
Meu caro amigo,
Recebi a sua carta do dia 10 do, corrente. As informa­

-';ções que rp.e pede sôbre tudo o que se refira ao Estado e
.ea relação de' autores que sôbre a nossa terra têm escrito,.não é, possivel enviar. Um amigo meu, hoje Juiz de Direi­
"'10, nos seus vagares colecionou os nomes de todos os au....

'tores que já escreveram. sôbre Santa Catarina, QS dos seus tírnular- o gosto pelo trabalho, 'de pesquisa, que deve ser"livros �.fglhetQs, 'respectivas edições, etc ... Não encontrou sempre feito,�'poJ;',eqlúpeS, lançando a fundação de Um Cen­r,...editQra, que aceitasse publicar o seu paciente e valioso do- tro de Pesquisas. Folclóricas nesta' bela cidade em queCUII!entárro! . -;- o numero de escritores que, em puhlícaçêes nasceu.
,

:..;$.p:togomos ja demoraram a' SUa atenção sôbre. os' nossos Procure aí 'o dr. Osni Regis, que ficou de fundar, em';':�ssu'nto's ascendia a mais de quatro mil!
'

Lajes um centro filiado ii Comissão Catarinense de FoI-Entretanto, não quero desapontá-lo. Se 'deseja conhe- clore, associe-se a êle, leve-lhe outros companheíros e co-,.cer alguma coisa a.a .noss!,\ História, leia dos antigos, Almeí- operem todos nesta interessante e proveitosa tarefa Inte-.sda Coelho (MernGna Histór-ica) e Manoel da Silva Mafra lectual.
'

\'
'

(E?,posição Histórico-Jurídica); dos modernos ,Lucas E procure sempre fazer obra original. Não siga as pe-"Bçíteux (Nota� pa�a. a Históría �at�rin.ense) .�' Oswaldo gadas de quem, quer que seja em trilhos _ já conhecidos,-Cabral (Santa Ca.fa.rma). Devo dizer-lhe que tôdas estas Desbrave sosinho a sua picada. Sosínfio O�,' com, compa­obras 5� encontram �s?otadas. Se, prefere estudos histór-i- nheiros, mas de qualquer forma, sempre, uma picada nova·:<:O� regronais e espe�lalS procure ler o �e escreveram os um caminho que ninguém palmilhou. Repetir o' que o�}J�)lte�, (�,u.cas, Jo�e, e Henrique), Henrique Fontes, Car- outros já disseram não constitue, méríto.. Pesquise. Há:}os d� Cc;>sta PereI_ra, Alvaro Tolentino, Lupéreio Lopes, muito o que pesquisar e escrever. Trabalhe. Ha muito fi-1Wl!-IteI Piazza, AItmo Flores, Osw.aldo Cabral e outros, Ião inexplorado. Valha-se, sem duvida, da experiência dos;cUJOS trabalhos podem ser encontrados, . outros, mas não do que êles disseram.'
No campo do folclore, entretanto; "ha muito pouco.

. Haverá nisso, sein duvida, muito sacrifici,t'J."Mas,}em-Os trabalhos acham-se ainda na fase inicial de pes-
bre-se de que nada se realiza sem um pouco de renuncia,"'quisa, ocupando-se-dela a Comissão Catarinense de Folcle- Da minha parte po.sso dizer-l�e, m�u amigo, que há 20!-C, que puhlipJ;� ürli 'I!qletin'i Trimestral, que é muito eru.." apos. tenho renunciado a muita COISa que alegra a exis-",:ma!;lo pelos' cu1to.relS dá matéria. tência e lhe amerusa as dores, para viver pesquisando, 'es- ,Além desta revista, que já se encontra no seu numero tudando e es�re'yendo. Não contando 'as horas que dedico,'-6, apenas Osvaldo Melo Filha, do Departamento Estadual fi fi!I!lha. profJ.ss�a e outras que. furto, para empregá-ias na

'

"de Estatistica publicou dois trabalhes bastante elogiáveis: politíca, o .m�Is e trabalho, O:s cabelos já me estão, contando,- "O Boi de Mamão" e os "Ternos de Reis". que dobrei o Cabo, d:,- Boa, !3sperança � pois começam a
. Se lhe interessam os temas populares" meu amigo a embranquece:. Mas AInda nao parei de trabalhar. '

,

�'po��, a m�sI?" as tradições, os festejos, os usos, os c�s- _

Posso af�:rmar que o lucro foi mínirno.. Qui�1'e livros,tumM, os hábítos, as lendas, os mitos e tudo mais deve
nao me renQ�raJl?- ,15� contos! Mas, quem estuda. e .escreve"'·'fazer o que e$�amos todos fazendo: _ pesquisar,

• sô para ganhar dinheiro, mercantiliza a pena. Não procureObservar, lDdaSRf descobrir; desenterrar e regis-
fazer I!luro c0l!1, o lDcenso da baj�Il\Ç.ão. Dê 'o 5eU a 'SeU do­irar,. escrevendo' o qu� 0l?servou" indagou, viu, ouviu, des-,
no

tÔ mas, nao .:o.e empenhe em f>'b.r:arJ .• f�ceis cOJJseguida'.!-cobrIU, desenterrou e remstroa. '
� ."

, , '; a r. <;o de elOgIos de en�menda. Busque, ao eontr.ád'o,

., 'l'Urne;.se ·t!ólàbor:tàor' ri6 'Bole� Trim�l. oe re.. a,.\.d1rl�lJldades para yen�ê-l:a5. Pesquise muito e eSlud:'-"eeber� com,gr.andê agr.adO'-'as"stiá�f.bb.ii,���; ,i<!:qru,:é '

, :�'lI"alnda • .foder.á,Vlr- .a ,sofrer Rràndes. decePfÓes 1); (Jl1e'�,!ill. Jl!lP,�r.ta�", ant�ar ()1Jtros 'c$mpa'nbetré)�' ir/huir, e5.. � moD)e ..e a:reia e. de �calh�) As, ,.é� lJÓ sai ���'�.�.�' �__��-.......----::--....-------.-....,.�--
, , ," , '., DIta de 'ourQ".mM mm'as del-as nio sai eGisa...alanm,"

pe..

í

Fone: 1.656

Número avulso: Cl'$ 1,00 I

As.s�NA;"1lp�� :

Semestre

Ano ..
, .

Cd

"O S1'. governador do Estado man tem as melhores relações com 1IWi.
sr. presidente Cetulío Vargas", af irma o ilusrte Secretário di), J�,

tiça

porisso desanime. O garimpeiro que jogar fora a sua ba­
te_a P?r que ela. não lhe enche a mão na. primeira lavagem,
'nao e garnnperro,

No, campo do folclore, que lhe interessa, tudo estit
P?r fazer. Veja o seu povo. Como nasce, como cresce, como­
v,�ve, onde mora, o que come" do que se cerca, no que aere­dita, como e com o que trabalha, como se diverte e até'i'
como morre! Isto varia, de lugar' para lugar: E tudo está:
por se� observado e ,contado.VaI dar trabalhe, se vael •••

Mas compensa.
Agora, se o amigo quer é enriquecer com as letras.o que. eu acredito possa acontecer mas ser dificil em

nos�o mero, nao conhecendo quem o tenha conseguido _ .

el}t�G faça um albu�. Arranje umas fotografias, chame CJe"gemo a quem precisa de escola supletiva de honrado a;;quem mereça cadeia, de digno a qualquer' salafrário ,

__ acobre. '

Cobre por que gente .ha que paga para ser chamado·naquilo que sabe que não é.
Terá, entreta;"t.õ; o amigo, prostituido à sua pena. Aif�rtu�a lhe sorrrra - pode ser que sim, pode ser quen!ID - mas a sua obra nao durará talvez os' ditas, da sua,VIda ...

, 'Para que � sua _obra perdure, permaneça viva' aíndasquando do am�go �ao reste senão um pouco de poeira.,seja .honesto, Sirva as letras, mas não se sirva delas.
'

Custa �UltO. D.� trabalho._ Renuncíará a muitas cói1sas, Vencerá a multas tentações, E, principalmente de--morara. '
,

1 �!as ��nhece�á alegrias e terá compensacões .qne lheva!er<lQ muito mais -do que algumas notas no fundQ da cu:teíra. " ",-
. Entre, elas, a de f�r amigos desinteressados entre 03tquals ,vooe, meu' caro, inscreverá o nome do

•

.' � "4
'"
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CULTO' EVANGÉLICO DA IGREJA ..

PRESBITERIANA

'

.

A GAZETA FL(:)RIAlNóPOLIS'

SRTA. SOFIA GRAMS
Vê passar hoje, o seu aniversário

natalício a gentil e prendada senho­

rinha, Sofia Grams, dedicada pro­

fessora nírmalista com exercicio no

G. E. A. "São José", desta Capital.
Educadora de reais méritos, a

talentosa professora, ver ne-á hoje"
.

cercada da estima e amizade de suas

colegas e discipulos, que a levarão

o seu abraço de parabens.
À culta professora "Ga2J�ta" en­

via o seu cumprimento afetuoso,
fazendo votos de crescentes felici­
dades junto sua exma, família.'

Centeaal?io de JOiDYile
PARA SUA KAPlDA ID-A' A JOlNVILE, POR OCASIÃO DO CENTENARIO, DE 9'A 17 DE MARÇO VINDQURO, VIAJE PELA TRANSPOIn:�

.rr· i f\EREOS CATARINEN�E s. A.
___________________________________________________________________ ----- o

a esplsa do lIorlo resslcitUD DI. �Ira «H»
RIO, 24 (AG.) -- Sensacio- As paginas destes autos enco- frentam-se as duas esposas, a�

nal e ru�oroso, o inventário Ibrem um desses dramas que, que fôra dada c,omo �alecida
q�e_

transita na
_

3a Vara de

Ide quando em quando, pas e a outra. Esta e herdeira tes­
Orfâos e Sucessoes, em vírtu: sam nos Juizos de Sucessões e tamentaria, e a boa fé, ou pu-

.

- menino Sérgio Viégas Ferrei-
de da morte de Antonio Cesar l de Familia. ° inventariado" tatividade do casamento per-
:Nobre. É que o inventariado I'casado, com mulher viva, con: I

mite que seja herdeira testa­
-- que foi bígamo -- deixem volouv no Rio, a novas nupcias mentaria sem prejuizo da me-­

su�s filhas em situação deli- certo que no regime' da sepa: tade da legitima das filhas.

cada, em face da sucessão. I ração, e dando como falecida Estã circunstancia, retraçada.,
Era casado, pelo regime co-: a sua mulher, que morava, 'ele ao ligeiro, mas detalhada nos.'

mum, e despeito disso deu t
o sabia, em São Paulo Provas' autos, leva-me a não aceitar O;.�

" •

I

sua esposa como falecida, pro- alicerçadas em justificações esboço de partilhas,
.

tal como'
duziu provas graciosas e con- graciosas, que se perdem no

I
feito, e ímgnado pela viuva -­

traiu novas nupsias, a despeí- tempo graciosas. As próprias De imoveis a serem partilha--­
to de saber quea primeira es- filhas do' primeiro leito do' in- dos tocarão, por' metade, á.,

posa residia, então, em São ventariado, e [á moças casa- viuva. A outra metade tocará,

Paulo, em pleno gozo de sau- deiras, teriam assistido a casa- as filhas do inventariado. Se"
de. Agora, a pontilha dos bens menta dele, apontado como não só harmonizarem, proce­
do "de cujus" está preocupan-lviuvO, e elas sabiam que viva der-se-a a venda, com a parti-··
do ° juiz do inventário, cujas estava-a mãe, em São Paulo. lha do preço.' Nunca fícarla,

apreensões podem ser inferi- Anulou-se o segundo casamen- bem o condominio, ou a vizi--
das do seguinte. to, mas, se a Justiça aceitara a nhança, entre as duas senho-

DESPACHO prova da morte da la mulher ras, a que ressucitou e a qu�'
Antonio Cesar Nóbrega, de conjuge a segunda foi fôra vitima do engano do in';_'

havida como de boa fé. A sen- ventariado que se apresentara.
U'm por'" dl-. tença passou em julgado. Com como marido. Voltem os autos..

.' .iI.
t do I tarí d en- ao Contador..* Está Se fazendo sentir com

a mor e o Inven ana o,
.

* * reias proveito a ação da nos-.. DESMENTINDO 'NOTIC-I-A--;�sa Policia' Civil na repressão à
.

.

.'

vagabundagem em nossa cidade. I RIO, 24 (A G.) - Fontes ligadas à presidência do .Bancc do Bra­
Assim é que aos poucos vem ob- sil insistem em desmentir 'a noticia de que o sr. Ricardo Jafe], convidam

tendo êxito as' providências ema-lo financista Hjalmar �chacht para visitar o Brasil. \

nadas de nossas autoridades po- .

..........,..---- ....

liciais na moralização de nossos HOM'ENAGEM AO DR. WANDERLEY JúNIOR
costumes, para o bom nome da Ca- Terá lugar dia 3 de março vindouro, grande homenagem ao ·sr.:.
pitaI.

. .

dr. Wanderley Junior, deputado federal e elemento de destaque nõss.

cr? "calça-cu:ta" policial vem Illleios políticos catarinenses. . '

..
,:,

�"llldo com fl�ra, prenden�o e

I Essa homena?em consta.rá de uma chu�r�scada a. s. excia. ofere-

reco�hendo depois das 22 horas, os cida por seus amigos e admiradores, no Colégio Catarinense.
casais que em colóquios amorosos, As listas de adesões para, esta homenagem se encontram neste jornar�
atentam contra o decôro de nossa e redação do "Diário da Tarde".
cidade,
Outro ponto que as autoridades�_._ .. BANCO DO BRASil S. A" devem agir com máxinia-urgência,

CARTEIRA DE- EXPORTAf1iO E' IMPOR.TACÃO
afim 'de reprimir os abusos que se

v.n. _ vem dando, é o de certos "en-

AV ISO N 217
,.... graxates" que no jardim Oliveira Oficios religiosos a serem realizados hoje:

.• Belo, não respeitam as familias que Às 9 horas: Escola Dominical. - Estudo bíblico com classes pa-c-Operações vinculadas de exportação e importação ali se encontram, para passar al- ra todas. as idades.
A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DO BANCq DO gamas noras de descanso e fugir à Às 10 horas: Culto Devoto.

·:B.RASIL S. A. torna publico, que: _' .,,: • ! \)��. canícula desses ultimas dias.
. '�� I) - ficam suspensas as operações vinculadas de exportação e Como' dissemos acima, esses vaga-

importação, respeitando-se apenas as operações aprovq'. bundas, menor-es que ao invés de
das até 8/2/1951, cujo prazo, para apresentação dos respec- estarem em uma casa de correição
tivos "pedidos de licença" não será prorrogado; soltam palavras ohcenas sem ne,

II - serão sumariamente arquivadas as propostas de operações nhurn respeito ás pessoas que por
dessa natureza, ainda 'pendentes de despacho; . ali passam.

UI) � sómente s�rão aceitas propostas de alterações das condições
-

Um garoto "asmático" então é
originais das operações aprovadas, quando tais modifica- o pior da turma, exclamando ter"
ções forem do mais alto fnterêsse para a economia nacío; mos pornográficos que fariam até

�, .

�- nal;
,

corar uma 'pedra.
. IV) - não será admitida a prorrogação dos praos de licenças Maus engraxates, 'esses menores,

de importação ou de exportaçã'o, em operações vinculadas, que não' pagam impostos na" sua
salvo: maioria, e que ao invés de lustra­

a)' - quando as· licenças de contrapartida tenham sido rem .o.s sapatos os sujaÚI, de posse
em tempo hál?�i ullliza.1os, i�clusive no tocante a fe- ,do dijlheiro de seu trabalho, 'gas­
chamento. de .cambio; tam-no em picolés, jogos e outras

bj - quando se trate de operações já parcialmente con- coisas mais.
duzidas a têrmo. Neste caso,· as Hcel1ças de impor- Para por fim a esses abusos' ue
tação serão, prorr�gadas pelo montante que corres- moleques e vagabundos, é neces­
ponder ás exportações ja Co�' u ,das, na parte que sário, que o ilustre Delegado Re­
estiver a descoberto por falta das correspondentes gional d·e Policia, dr. Ney de Ara­
importações; no. tocante ás li�enças de exportação, gão Paz, faça manter naquele apra­
desde que 3;S' impOrtações de contrapa,rtida não te- sivel logr!ldouro publico um_ 150li­
ilham sido totalmente efetivadas e a mercadoria já da! afim de .manter a ordem no

importada ainda não esteja coberta pelas exportações Jardim Oliveira Belo; prendendo
equivalentes, cujo licenciamento .passará a cobrir aqueles que não saibarp se portar. Comunicamos aos interessad€}s que, 'êste ano, .não aceitamos am..-
o immtante dessa difer�nça. com dignidade ,em praça publica. nos nOV0s, para nenhuma das· séries.
Itio de Janeiro, 13 de fevereiro de 19M. Aqui fica, _mais um apelo de '<'Urú Florianépolisl, 15 de janeiJ'ib de 1951.

RicardQ Jafet, presidente por dia".,. na certeza de que sere- Antonieta � Barros

CENTRO CATARINE-N-SE-DE ESTUDOS-E-
mos

v:����:dOS�ortanto,
DEFESA DO PETRÓLEO

ciar? ..

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
.

� ,

r CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. pre�idente em atenção ao disposto nos arts. 12 41,

k)' 51 dos Estatutos,' é convo.cada a, Assembléia Geral deste Centro, pa­
ll'a ó próximo dia 28, ás ,20 horas, à ruà Nunes Machado 21, nesta .Ca­
JpitaI, pata deliberar sôbr'e a

.

seguinte ordem do dia:
' .

,

1° - Tomar as contas e julgar os ato-;"da Comissão Diretora'
2° - Examinar e discutir o, balanço e o' p�arecer

.

do Conselho' Fis­
J!a};

3° - Eleger..a Comissão Diretora e o Conselho Fiscal para o pe­
ll'iodo de 1951 a 1953.

Nossa Vi·da

Fazem anos hoje:
Srta. Ida Teive de Freitas, filha

da exma. viuvá d. Joana Cabral
Teive de Freitas.
_ menino Toninho Pinto, filho

do casal A. Pinto-Lelete Pinho.

.

- sr. Jorge J. Carneiro, acatado

eomerciante.
- srta. Iracema Zapelíni, da so­

ciedade local.
- os meninos Sideney Carlos ,e

J,ilian Maria, filhos do sr. tenente O CRE'ME NIVEA ALIMENTA A
Carlos Pacheco.

.

t: _ CUTIS
.

- sr, Virgilio Moura, comercian- A ep:rderme é de extrema sensí-
te. bílídade aos raios do .. sal. Para
- sr. Teodoro Ligocki, íuncío- protegê-las nas pr-aias, nada maís

nárío federal. indicado que o Creme Nivea. É um

- sra. Martinha �. Vieira. creme para o dia e para a:, nQite,
- sr, Vidal da Silva Pôrto, ope- insuperável para a limpeza da pe-

.ririo.
' .

le e como base para o pó de arroz

- o menino Érico Tôrres, filho e o rouge.
dó sr. Orlandô Tônes." .' Creme Nivea é o 'unico creme
- sr. Hermelino Gonçalves, fun- no mundo que contêrb Euceríte,

/, eionárío da Casa Hoepcke, substância de grande afinidade
- srta, Dionê Barbosa Marçal,' 'com as cédulas cutâneas, agínd.

da sociedade Ibcal, como um tônico renovador dos �tf-
Fazem anos amanhã cidos da e})idenfte. Creme Nivea

; Sra. !andira Silveira Sbissa, es-, penetra profundamente na cúth"
pôsa do sr. Antônio Sbissa. .

I
tornando-a bela macia e elástica

, ,
- sra, Semi P. Santo,s, espôsa do evitando o, ressecamento e as rugas

sr, Walter Santos.
, prematuras.

�
_ sra. Maria Cameli Lemos, fun-

cionária estadual.
menino Izidro Costa Filho.

ra,
- menino Cláudio Taranto.
- srta. Maria Teresinha dos San-

tos Livramento.
- sra. Olga Piazera de Oliveira..

- sra. Norma Pacheco.
- jovem Miguel Büchele.

. - menino' Armando Filomeno.
- menina Regina Glória.
A todos os aniversariantes ii "Ga-

zeta" envia cumprimentos com vo­

tos de felicidades.
Visita
Esteve nesta Capital, regressando

ontem a Blumenau, o sr. dr. Her­

bert Georg, Delegado Regional de
Policia daquela próspera comuna.

S. s. se fez acompanhar do sr .

Bernardo Rautt, qUQ vem de ser

nomeado Comissário de Policia da­

quela regional.

Rua Visconde de Ouro Preto n. 61

Às 20 horas: Culto com pregação do Evangelho de N. S. lê Salva-.
dor Jesus Cristo.

ENTRADA FRÂNCl\.

Clu�e Recreali,p��U5 �e' No,elD�ro"
Vinde, Adoremos ao Senhor.

De ordem do sr. presidente convoco os srs. membros da Díretoría,
para uma reunião extraordinária, à realizar-se dia 26 do corrente, erm.

sua sede social, com inicio ás 19,30 horas.

Estreito, 22 de fevereiro de 1951.

•
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INSTITUTO DE EDUCAÇÃO E COLÉGIO�
ESTADUAL "DIAS VELHO�'

..
-
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,

I 0'

I . : ..

'MATRíCULA
I - CURSO COLEGIAL, CLASSICO ..

E CIENTíFICO (as três Séd�
ries). Dias �Q à 28 de' fev·ereiro.

II - CURSO GINASIAL. Dias 19 à 28 de fevereiro.
III - CURSO NORMAL. Dias 26, 27 e 28 de fevereiro.

" '

Curso Antonieta de Barros"
AVISO

, I,'

DiRETORA

providen- fs(o.lils· 'de 'Artes Do,mésticas.
� .

,..
....\

Acha-se aberta, em numero limitado, a matricula' para o Curso c:kt
,

"ARTE OULlNA.RIA"
Horário: terças e sextas-feiras, das 3 ás 5 horas .

_. Mensalidade: 50 cru�iros..
A tratlH' com a auxiliar do' Cl,ll"SO, d. Ghlquhlha J;.apes, à rua Tira..

dentes, 42.

"" ...

Participação
ARY GONÇALVES e DILMA SIL­
VA GONÇALVES particiIlam aos

parentes
.

e' pessoas amigas; o nas­
cimento de seu prinlogênito

.

José
Roberto, ocorrido na mate�nidade AUXILIAR DE ESCRI�R'10. "Dr. €arlos Corrêa", no. dia 23 do

.

.

.

" .' .tU:
corrente.

.

'. I "Importante organização. indush'ial tem v� piua ,uma anxiliar dl'r.<
escritorio, que :seja da'tilografa, oonheça arquivo e fiobario.

Cartas para Caixa. Postal 413, citando ea1'gos ocupados, aptidões.. .

lIIláde 'e pretensões."
CONSERTOS DE FOGõES

.para con�ertos de fogões econõ,
Tl1:JI'\>r\� .f\f'L),T'O�O 'ro,.. 'tXT .... l....1""--.. .....'-_ � _
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EXCLUSIVAMENTE RlTZ --- HOJE ',,,, "B l1P A' i;: 1T n: � _' � �'�1 J�&ua'Br!�lef.T1:.Ir 1ria
.
.LIí ,I,. 'J,J"JI' -' � J1JIP lià "0 iVIATADOR" - Gregol')'U <>,,,hut: "a"l'u" üv,'.:-�L1) \.,vLM11..� nu , •une que Iue deu u PI'é:"""! p-

"

Helen Westcott e Millard"a AcaJt'r:1ia, a coi.içaua e�'btueta de ouro, o famoso "Os?ar". L um tu, \ lVI����en., Dir. Henry King..ue sob a .direcâo de George Cukor com Signe Hasso Edmond O'Brü::1 :

Esta pHJlh�çüo "A Douhle UPE': ou Fatalidadé' ROl�ald Cotman, intô'r! "A HOSA l'iEGR,A" j<ecnico!or)pl'l:l2l "vt"lo", neste t�lr:.ll!llu e emocionante drama. No palco ele c' Ü-11...:._ Tyrone Powér, Cecílc Aubry e
va emoções, furia amor ciumes; ódio; com seu poder de ,gênio inter Orscn Welles, Dir, Henry Hatha-, '

,

.

pretnti vo, uava r-talj�llld prorunão aos 'grandes dramas, mas na yj.ljti '!way.
'eal; era jogul't€ dessas emoções que acabaram por massacrarera-Ihe il I "O Q"CE_ � GE�T� HEHD.-l:: -.lma.

I _' ,I Jeanne Cram William Lun .. diganTortos os carátcres p.a:a este filme toram escolhidos' à. dedo, o. aso' t e Ethel Barrymore. Dir. Elia Ka­
-unt o contem tudo que possa prender a atenção do publico, '_;rime sus, zuno
,JCllSO, psicologia, Skakespears e l'oman-ce misturados de maneira clássí-

"O PAPAI BATUTA"_;a que torna u filme um grande espetáculo. O ator deixa-se absorver PII_ ,,

lar) - Clifton Webb,lOS personagens vívido no yaicu a ponto de viver na vida real, o mes, .

.no personagem que J faz tornar-se um assassino. Ele, vae muito bera •
Crain e Myrna Loy, Dir.

rté o dia em que passa a encarnai' "Otelo"! Para Rc nakr Colman ULI iLa�g.
Imagnifico triunfo! Para o publico, um filme inesqueci'vel! "ALMAS EM CHAMAS" _ Gre-Desdemond é interpretada por Srgne Hasso. gory Peck, Joyce Mackenzie eA vitima de '''Otelo'', por Shelley Vinters. Dean Jagger, Dr. Henry King.

", .<;;:".:�

Ronald Colnian
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,i.<.,:� 'cnif,p,�pef)que sempre � sORh'u:�-i"�e,rp'�till_;...,...,.;...;._j_""",!,f� ..;,;. _..: JOANA D'ARC E INGRID BERGMAN,'l,
"

: ••,' r .:' Joana D'Are é uma figura de
-

mulher cuja evocação sempre emo­."_'

'" ,"CIJ' cíona e exalta. Por que ela - a gloriosa padroeira da França, - não.
'"' �-!l!l a J foi, apenas a inspirada e destemida campônia que conduziu um exércí­
� to á vitória c deu a seu rei urna corôa. Mais do que tudo isso, Joana é
� o simholo ,C!('_�S� bondade flue 'a humanidade sempre procura e sempre

destr-ói, :\�r�ci(z .ie fé, coragem, entusiasmo, todos êsses dotes ela pos­suia, com tal intensidade que cortezãos, reis, soldados, rainhas e súdi­
tos brilhavam ao redor dela apenas como reflexos da sua figura herói­
ca. Sr-.inc2o de sua humildade, por inspiraçâo c(ivina, a doce, pOl'!'!m i11w
ll'tp;-:la., <['rg('m ele Orlearis mudou à sorte da sna patria, ao grave ins­tante em qüe () solo francts' e.ra presa facii d6' invasor, ua Guerra dos
100 Alws, mas, tallv!,z 11l,CSll10 por' predestino, foi envolvida- per :::irCLllló"
tanci�s udycr-sf1s, e termi, __ ,m seus dias na fogueira, ql1eimu(la viva no
mercadú ue· Hr;jo, .. Dizem, entretanto, que seu coraçã'o nuo che;;ül1 a
queimar-se' e �il!e jançaram seu corpo .a,o Sena, " ]� esta vida ad';lira vel
'que Ingl'id Bergma:1 revive, magIstralmente, ,no srwel' !iilll1ê "JoanaD'Al c" (Jcz:n uI A!'(�), s< esperada produção, e111 tet-nirolor, (ie ',"/éliter
\lf<\ngcr, (�>igida por Victor F'leming, (�lle a RKO RUtIio apresenta,ráno cinema IUTZ, E como que vibrante since:ridac1e a grande estrela doCheliJ,1 [lJl!C'rJ-ij',!10 traz .para "o pnblico todo o drama, todo o triunfo. cfefi, e d,-' : ,l:d::cia, lodo o ll1ilrtirio ul). "Pl1celle de Orleans';! Jnnto a e a,llú muitos' ,m:!'os arLlstas de valor e milhares de ontros figul'élllles, tor­llando -se n,2 filme, assim, o maior espetaculo da tela de, bdos o�<,!' - 1e,111' os.

�d i

tu!
,1:) I
Qj

!

'� I)UELOS EMPOLGANTES!
;! HISTóRIA PALPITANTE .; AVENTURAS SENSACIONAIS!
J J Espetacular /
r - Nessa luxuosa montagem cinematográfica Italiana, surge nova­

'Imente a Inedária Veneza, o grande teatro. da Europa onde se deram os

':��Pisódjos que passaram à histór-ia das glórias e das misér,ias, �1Umana�1'f;:, - A mesma ...V.eneza empolgante de que nos. fala a hístót-ia, pal�l-
. '�;tan!e de lutas, caprichosa côrte repleta de intrigas e louros, a muito

,}ü{J-nqui'itad09, a mesma Ve?�za eSGnltura� c�m se:ls, c�n8is famosos" ap�­,�ce nesse filme com cenario de u!na .smgela história de amor embar­
j
" :gada pela inveja dos grandes e as intrigas do� pequenos.

1, Extraordinário I '

\ IA GONDOLA DO DIABO
'

, com :LOREN' DANA .s: ALFREDO VARELLI.

,'�'...1
\�iC�1
's-,_

;!�;'a:
,'�W
:I'a_
:tE

.

1 _,__t.L r.i

;�.

"_.�
t�
,', c::a.:a
-==
._

c. :;,
I
CO
I-
._.

4D
...
•
..

{ «I
(W) {,

, ,

'"

',!v;

......_---- ._--._- -, ._-- --�.... � ...� .._-_..._,.�.,..._ .......-_ ..3D. fc;r::; -_ SI-<:SSôES ljAS MQÇAS
Hemy _:_�Cll\;DA e Pedro AHMENDARIZ - em

SANGUE DE REROIS
5[\ feira -- HITZ
Cha,"les DOYER e Ann BLYTH -;-- em _

VINGANÇA PERFrDA
A historia de um homem que aceU . e_n,,_da_'_'�,=--_':-_----doAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f!i,G)JE
Lô2.E'1AG:11.1..4-.kt p':li,.V�1f,A..u:A DUPLo

1.) - Qjn.elandia Jornal - Nae,
.

A verdadeira. história da, bomba atômica. O mais perigoso" segredo
de todos os tempos! ...E apenas uma mulher sahia l . .. () mais palpi­
tante dos romances!

O Fil1lj.8U O� Pr,iIlCipio, '

COM' Brian Dchlevy - Roriert Walker - Audrey,.rToMer - Tom•

I',
'1'

,_
- I' flJ t'-' '." f"f

�

lDrake -. Beverlv ,Tyler. &'
" .,. ..' '.

Um filme C]:JJ.e,_lan{:Q um r,el,),tq a consciencia da humanidade! Valerá
.a pena tornar re�iidade a �ra M�mioa.�

,

\\
Será o principio de ü�a er,a de' paz , .. mi ,a..,.c�tastrof: que destrui-

rá o mundo?
Aluga-se uma confortável resi- O r�nance' do segrcd'o" me1110r... guardado em toda a história da hu-

dência, situada no princípio da Re- manidade!,
� .

-

'" '.
I

",.'2;. .

ta dos Barreiros, fundos p�r� '0 ,3 -OS SGlthlsc.mals.=-extrav.agantes QUe'-'-;-cére1Jro hamano
mar, com 4 quartos, salas de visitas' • e-. 1

_
... ', \�. '. •

."
e [aní ar, copa, cosinha, insta,iaç5es, pod�a .eoaeeber! /1' 1'/1 ..'

.
-

sa�itária.s e água encanada e �tpa 0'(. ,'Uem••' i�l8Iç.C" 8 "I�da.•. chácara- A tratar na mesma na par- 2.: :'� t;;. '.
•

. .••
. .".,

.'ri '-..I...) � ás te nr� bfd(g).J E te da praia.
"

-�. "1'ElCNIC0J_9R .

MATII�rEtE DA PETIZADA CASA'=",7iiN-Di�-SE com DA�NX l(AY�· _' ylRGlhUA MÁ'YO�Bori� Ii...AR·
dO�II.l8-D.elleDlutf!l-"SkJtl:4.8-(%olDé.dias Vende-se uma confortável casa, L()FF�Fa�' 8AINTER e Ann RUTHE.KFORID

pall$�081 Cl!t4l' ••�O e yo, - Imp, inClUSO 'sita' il. Avenida Mauro Ramos n. 215. Censura ate :�'*-.-anoso.' .,�i.1ilili1
. ��AY:oIl��I'\�)i,&;. T�ala,r na A��aiatari��ornerolli.� Preg()s Or$;� 5,GO UNIOG

.

�C{HA�ÇM' UigW de I AJ.NJJS �o edar &CODlD. VENDEM-SE
r·

:." ."\..' .

"' Q. --- � Um aparêlho para solda
lIoie-ál!il 2 "'ol'.s-y�perals das Mo,ça.s-Ooj., oxigênio, pouco usado e ,:tlm..1) � A 11'1arl.Olld ua Vida - Nac.

2�A verdadeira historia da Bomba Atomlca I O mais
motor elétrico Irancês de 7

perigoso segrede de' teaes es tempos I •••E apenas uma
1/2 H. P, preço de' ocasi�o

'Fundição Rhein - Estreite.mulher sabial.; OJ,mais palpitante dos romances!
. "_.. ...�... �_.... ".

Ai f'DIIUA O" O D,.'"'ne.'"'pl"'"O
.

Jn�gl\8..�c��P:iT�lÓ�I.�;'�lfô'its 'DA
, ,�:, '.' ��...

"

,

. F.., Edita! de P pr\l�) C:i�s o prazo de dez
. I

com�>Bflan lJ,ONLSY'i-FobertWALK.I'R.-Audrey ,TOT- O doutor Mário de Carvalho Rocha,

Til juiz de Menores, em exercício do cargoTER- em eRAKE e_Beverly TYLER de juiz de direito qa la vara da comarca

Um f'i de Florianópolis, Estado de Santa Cata·
I me que lan9a um reptoid.á corisciencia ela humani- rina, na forma da lei etc.

.

V á Faz sab.er aos .,que o presente editalaa€tel
.

aler a pena tornar realidade a er-a Atamica? de primeira (P) praça, com o p"azo�de
Será o PRINClf810 de uma era de pàz... ou a CAfAS- ?:Zti�leO;e�ia�{re�i��11df� 7dêJ� ���;���i�,�6�

TeoeI:; que d�stru'rá, '" mundo,?",,:
;.;:imo vindouro, às 14 horas, à frente do

., l' I .. A.. edifício do Palácio da Ju�tiça, à Prl!ça
-3-j.oel Me Cr:>'EA-Aiexl·s cMl'TH. e Za'c�ary SO,;,O·TT na

Pereira e Ollveíra, o porteiro dos auái-:
VI. "'" ..., li tórios trará a público pregão de venda

numa pUl·ante hl'�torl"a de a.n d' I
.

e arrcrratação, a quem mais der e maior
,

"': ' m.:.r e o' 10
J lanço o.ferecer sôbre a resp€ctiva avalia·

�ell!íi!1liifA�d'ar·AA de' lo.r.""aas i:��$,did1���0)�i� �e:�\�t��oslocr�et:
!J:. _ '!."�_. _,. . �- - .I,,�' _

..
.,-.

�si1fb,_e�;;;ri�om d:st3ad�PdePa��ns���a�;;
_TE�IQOIt.Oa- e ":fíinéíoÍlamen�o, 'avaliado por dois mil

o, ".
"

•

.( . cru�ros (Cr$ 2.000,00);' u;ma serra cir-
Audacla... VmeançéJ,s e ..um delicioso romance .. de amor' .cular' com eixQ de .ferro e respectiva me-

-
• ,-, • " II.. sa, "usada, em bom estado de conserva-

- Pre,ços·: - Cr$ u,Oo. - _ 3,:m "":"
. ._ " ção e fu;p.cionamento, avaliada por seis-

I�';'. nvrpRÓp:arO AT.€ 10 AN;"S centoS cruzeiro� .(Cr$ 600,00); �ma serra
I-"�,,, ,...� " " ",)' 'j _ • .",v' .; q_e fl�l' com seIS m'etros rollma e mesa,

,

"-o--- .

,
,,' usada, em bom estado de conservação e

,.\ funcionamento, avaliada por dois mil e

quinhentos cruzeíros (Cr$ 2.500,00); uma

tLlpia de ferro cam mesa de madeíra,
. i usada, em bom estado de conservação e

funciona,nento, ayaliada por um mil e

aU�.J .t:l I duzentos cruzeiros (Cr� 1.201)1,00); um
,

eixo de transmissão de ferro, com 4 po­
li2S de madeira 'e correias d'e lona e bar·

... ) -.- .NIJU�·,!ill <la, ':'",.:Íl",llU --'l\lltC� racha, usado, em bom estado de conser·

") ., '! r' >
.- ,__ _,' �h.�l'd' vação e funcionamento, avaliado por um;! - 1'.v,.qa.ltl LJIil.,e:r..a1 � .0.","1.11 aaes. mil e quinhentos cruzeiros (,Cr$ 1.500,00),

3 U a écl" °ne ., II Q' d' t d num total de Cr$ 13.200,00. O,; bens aci-- m com, 'la 1 ·omparave ,maIOr come' lan e a ma foram penhorados a Walter Moritz,
America latiná, estábelepe um nov"" re�orde de gar-! na ação e:::€cutiv� que lhe move C. Frei-

'"
,
,v '" re & Il'mao Llmllada. E., Dara que che,

galhadas na sua:'novlssima produçãol CANTINFLAS em gue ao conhecimento. de todos, mandou
. ,expedir o presente edital que será afl·.

G' SA" 1'0'
--

O
"

I
xado no lugar do costume e publicado.

.'

"a' na forma da lei, Dado e passado nesta
", cidacle, de Florianópolis, aos vinte. dias

"
.

do mes de feverell'O do ano de mil no-

(O Super Sábio) vecentos e cinquenta e ·l!m. Eu, Vinicius
•.

.

• •

. ,

Gonzaga, escrevente Juramentado, o110 WH1Utos de' gostosas e ininterruptas gargalhadas subscrevi .(Assinado) Mário de C;arvalho
..

.

.' Rocha, jmz de dIreito, em exerCIClO.

ES-IDr&'�'!3 "",,�.� �r$ 6 .' 3 �ft t�. conforme. O escreVente

jlj,ramentado:r' "��üG �.' ,

J e,6V v.�ms Gon:::a. . .���)

aí S 6�30, r$ 6,20' unico I ,Se:'ra circul:�!!! mesa e moto.r �,11' � _' - ' eletnco de 5HP. Tratar à rua Alml',

0h..·, ::;UR.,.1\.. ,L1 VRE )_ Cria�ç<.l.s maior.es de ;;. anoa pod�ri() rante Lal�ego, 25.
�1!l.tr8.r a.c",: ..apaflhadas nas sessoes diUlma5. �__�.�._._. ,�,�...........�_

Heje-.&'s Itorâ.-Vesperal t;ti e"'"Boje
lViarcha da Vid,l - Nac,
Incontestavelmente o melhor filme no gênero. Oito vidas... Oi

tenta comédias... OUo centas garotas... Oito mil gargalhadas ...
Que bom é sonhar! Na Sua imaginação, êle fazia cousas que [arriais

teria realizado na vida reaL..
" '

.

Oito vidas diferentes, mas sempre' a mesma garota povoaníu os

seus sonhos!
Samuel Coldwyn - o creador de maravilhas apresenta:

O' Homem de 8 Vi,das
'I'echnicolor

COM: Danny Kaye - Virgin.ia Mayo - Boris Kal'l0ff� Anil' Ru­
therford - Ray Bainter

-

e as Goldwyn Girls.
Preços: Cr$ 5.,00 e 3,20

�UYRE" - Creauças maiores de 5 anos poderão' entrar,
----�,__ ..

DO"Jj SIM�I,TAN'J&HIU�jfB - HDJG

IR II T Z [' 01l! N
À:s 4,15. 6,45 e �,45 A's 7,45 horas

'SBSf'ilõ& EiLEGANTES
.QOIVHN:GO ,,_..;. RITZ - ODEON
No Palco. criava Emoções ... Fúria, Amôr, Ciúmes, ódio ... Com

seu poder de gênio interpretativo dava realismo profundo aos grandes
dramas ... Mas na vida real, era foguete dessas emoções que acabaram
envenenando-lhe a Alma!

T Ã L I D
Com - l'l.on:lld \ ,JLMAN - Signe HASSO - Edmund O'mUEN.
1.\0 filme que lhe deu o prêmio da Academia de Artes e Ciências

Cineruatogr áíicas,
Para lnNALD COLMAN um magnifico triunfo!
Para o público um filme Inesquecível!

N o programa:
I) ._ O ESpOl'te em Marcha - Nae.
2) - Melro Jornal - Atualidades -

r'recn,!.
RITZ. ás 4,15 hrs Cr$ 6,2Q e 3�2Q-ás 6,4 �

,

\,
- er$ 6,20 unice-ás 8,45 (.;1$ 6.20 e 3,6,
• 09E9N Cr$ 6,ze uníce

.

,

• Impróprio até 14 anos.

'..". ,

--0--

�I lN! IE

·1
DOdG-&'8:1 4,aU. 6,30 e 3,45 ...s -

j)jA 'i'f...N�:t:� E tS::ilílSíSO..t:S· .Il:.L:h'íh\..N-T:ES

'\ CURSO P. "SAO VICENTE DE' PAULA"

Merendo Pub lieo, n'il ;mesma
7 ás}2 .horas"

..

��_ _"'_"_4_""' ''''''''_

VENDE-SE
Umas prateleiras em bom estado.

de conservação. Tra'lar na casa ."AI!'
cüra de Ouro" à rua Cdu,selheiro
Mafra, 2.

Diretora: Prof. Eudo:'rl .Schat3fer M(l'Ser
Auxiliar: Magistranda Terezinha Schaefer

Reabert,lra das aulas a 10 de março.
A m�tri(,111a, Somente para 10 e 2° anos, acha-se aberta durante o

mês de k. ci'eirc. à rua Visconde de Ouro Preto. 123 ..� ""........,..__,....,

CASA
VENDE-SE casa situ.ada

no Oeste Bravio, escrítacom Sangue e

Fogo!

Envnf�cnicolor·
com Joe.l Mc��REA, i}l��i� Sfvl�TH.e zacháry'>.SCQTT

3-Um ssnsacícnaí e m,9Y1Jnestada .cfar·west� .repleto de
lutas, e torddá: �

�

...

Arm "
�·.h'ajd .da

. };M·_,te
.

;. �. com.,��Ll�� L�NE!
4-c..ontinuação �� s�l!�aç.onal �ena(jo.

'TIIX"e �,'
� • - c'_

,

,,,,,,. ,,�,_... rp�( \ .�." l' .��'
com RobertIKE,LL-AHP e, P�ggy, S 1,;E._W-ART·

q-Inicio do. mais.fanJástico seriada dos ulümos tempos
1

agl@ Negro
com kul.:} CAMER0l'4

íPreços: - Cr$ 5,00 -;; 3,20 -

!MrHOPIHO A.T.6.i lO ANOS
---or--

é.a.7,45

r
, � .

Ao bancar o, dEítetivei'
. ;Estrepou-se Zé Barbâdd.
Tentou deter utri fadrão'
Mas, estorva .desai;i:rtsdô)
r\_JIais ,Enbid()pBHrba Feit;à
Com Gi!lette t>" baa;eia.

� tt9s"O liso,' vai p�Séal'
._,

ii; pesca linda sêreia'
'.'

DR. TEIXEI�A DE FREITAS
ADVOGADOAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A GAZETA FLORIANóPOLIS

R;irrl" is 16' 11"11, en't 1rt:,Rlelilgem IÓ Sr. Dr. Paulo
..F,cntel, M. D., 'F-Ieflit,o dir C.pita�

Nacio�al, II PtllG Alegle )t Sel.lão da C;pital
HI�erâ prelihfiftlr C.tlm iaicio ás 1.4 her.s

Importaole IDlrevista da Secretario da Jlsliça ..

() povo verá que o trabalhismo rige?"
.

falta de espírito público e de segu- triculas escolares, concedidas pelo Orçamento
' Cr$ 1.890.000,00'

ão ,é um sistema utópico nem re- - "Como .� do domínio público, 'rança e moralidade- administrativa.. Estado, por onde se vê para uma Despesa . .'.. . Cr$ 6.123.600,00

olucianárlo, nem inadaptável ao a administração anterior deixou os I campeava uma politicagem desen- dotação orçamentária de Cr$ "Deficit" Cr$ 4.233.61)0,00

sil, mas, ao contrário, é síntese serviços públicos. na roais comple- freada desatenta aos reclamos das ..6a'a:.j)fto�OO, -o ,Go"iêrnp anterior con- III Extranumerários

evolução natural. da socieda,d�, ta desorganiza�ã'o., !' necessidad\es populares e preocu�a.- ced,e�. Cr$ 776.9$3,00, donde um· Orçamento ., Cr$ 17.243.000,00

, nforme com o regime democrátí- O atual Governo esta empenhado da somente com o problema utilt- "defIcIt" de Cr$168.383,00. Despesa, Crl$ 29.445.000.,00

o e capaz de resolver os grandes, em proceder ao levantamento geral tarísta de ampliar os colegios eleí- Foi por essas razões, isto é' por "Deficit" Cr$ 12.202:000,00

f(lblem\lS do nosso povo. i da situação, afim de poder infor- torais do ,situacionismo dominante. falta de vagas no quadro do. peso, "Estamos procedendo.à revisão

No caso de Santa, Catarina, um mar ao povo, com base e honesti� As dotações arçamentárias não soal e por falta, de dotação orça- - _çlas classes vagas; _!I:fim de preparar

ovêrno popular como o do, sr. dade, sóbre o estado em que fOI
eram observadas como não o eram mentária o Govêrno do Estado não mensagem à Assembléia Legislati­

íneu Bornhausen, não' pode ser I encontrada a coisa pública e tra- os' pro.cessos estabelecidos em lei aprovou o concurso de ingresso va; para regularização dos quadros
, ncompátiv�l com os postulados do : çar planos para corrigir as anoma- para adminístraçâo dos negócios de professores no .corrente ano. do magistério. estadual,

rabalhi�mo., . l,lias. "

, . I púhlicos, Realçando a situação, há êste Nos demais' setores da adminis-

pel.o �ontrário. �. que S. E.xcla'l .: N� momento es�a e uma das prm- Admitiam-se funcioná,rios a qual- quadro, por onde se podem con- tração, subordinados a esta -Secre­

bjetiva e o que nos, trabalhistas, capais preocupaçoes desta Secreta-
quer título, ou sem título algum, frontal' as verbas orçamentárias" ta ria, - concluiu S. Excia. - a

ambém objetivamos: moralidade ria. 'os quais eram encostados em re- com as despesas decorrentes de no- preocupação é a mesma, isto é, sa-

dministrativà, confiança na auto- Estamos r.ealizando a verificação I partições diversas daquelas em que meações de professor-es: nar as -ir-regrrlaridades existentes e

ida�e:. constit�ida, m.elhoria das, geral �os dlV�rsos depa:tamentos I estavam' lo�ados e eram pagos por I Normalistas
t deixar os serviços públicos em con-

ndíções gerais de VIda, desenvol-, e serviços, afrm de solucionar as I verbas de uma outra.
..

i dições de proporcionar o máxim�
,

ento da econôrnia, valoriza,ção: irregularidades e deficiencias mais A CESPE forneceu uma relação Orçamento Cr$ 11.340.000,00 rendfmento;"principalmente os de

o trabalho, aperfeiçoamento da i gritantes e colher elementos para do funcionalismo do Estado, lota- Despesa .. . . . . .. Cr$ 12,078.400,00 natureza 'industrial, os quais em

ultura. .

.

"

.

II a ação' governamental definitiva. do nos diversos serviços outras fo.. "Deficit",.......... Cr$ 738.400,00 absoluto poderão continuar a dar

Em ambiente dessa natureza se?- Não se pode dizer que não hou- ram fornecidas pelos próprios ser- II Regentes prejuizo ao Estado.
.

o-nos à vontade para servir ao vesse um único serviço funcionan- viços' relativamente aos funcion·á.­
overno de S. Excia., e não vemos

I
do a �ontento. Alguns set�res,_ dado r-ios �ue ali trabalhámo

m que a nossa ação possa destoar
"
o €sforço pessoal ,e a dedicação de' As listas da CE8PE não oonte­

a orientação geral traçada por I alguns servidores, apresentavam rem com os dos serviços e já cons-

. Excia. condições satisfatórias. tamos haver funcionários que não
_ "Desejaria, agora, que Vossa Todavia, o que observava no ge- constam de nenhnma delas. Esta-
xcelêncía dissesse alguma coisa' ral, o trqço comum, marcante, era mos esperando as folhas de paga-
ôbre o andamento dos serviços

I
a falta de orientação superior, de- menta do corrente mês, para ver

a imporlanté Secretaria que di- clínio do prestígio da. autoridade, se estas' conferem com qualquer
, - ----

daquelas listas,
............. � CURSO "BOSCO''' Relativ-amente ás dotações orça-

PREPARATóRIO AOS EXAMES DE M)MISSkO AO CURSO GI- mentárías verifica-se que não se

ASIAL, GOMERCIAL' BÁSICO E ART. 91. .

observavam os respectivos limites.

Dirigido e orientado pelos professores Ari Kardec de Melo, Osvaldo Por exemplo tenho em mãos, o

elo Filho, Pedro José Bosco e Gerson Bosco des Santos. levantamento. relativa ásbolsas e ma

Inscrições de 10 a 28 de fevereire, mediante pagamento da taxa de

ttrçliÚi.. ' '.

';
.

',.", .'

,�. ,

A frequência será condícíonada ao, págameate antesipado' das men­

idades..

..... ., ' .... '

sio Ortiga.
Outrossim, agradecem às sociedades que se fizeram representar; en­

viando 'coroas e representações, tais como União Beneficente e Recre­

ativa Operária, Liga Operária, Irmandade do Senhor Jesus dos Passos,
N. S. do Rosário, N. S. da Conceição, Mont Serrat, e Juventude Operá­
ria Católica Partido Democrata Cristã, Sociedade Recreativa Caramurú

F. C.; e àqueles que usaram da: palavra senhores Ari 'Silva, Osvaldo.

! Silveira e JQ?'O Frainer e aos hospitais pela maneira CQJU que trata-

r ram o querido morto.
'

Aluga-re ótima casa para \
..

-Apr-oveitando o ensêjo convidam os seus- parentes e amigos para'

resídencía, sita entre a Praia assisti,rem:3 rhis�a que será re�ada às 7 horas em intenção a sua alma,
As informações necessárias serão prestadas diretamente aos ínteres-

d S dad Prai d �v.I'
segunda .f'eira, día 26, na Igreja .do -Senhor Jesus dos Pa.ssos.

dos, das 17 ás 20 horas, diâ'riamente. a au a es a nua o � elO'j A todos que compareÇlerem a êste piedoso ato de nossa religião,
Rua Cr�spim Mir.a, 41 ou'· na Livraria Rosa. Tratar na mesma nO 265. nosso imorredouro agi"adecimento.

�-----------------------------------------------------------,----

-ÂGRADECIMENTO tE MISSA

DEODÓSIO ORTIGA
Espôsa, filhos, irmãos, cunhados e sobrinhos vem por meio desta,

agradecer penhoradamente a todos que os confortaram e acompanha­
ram até a última mor-ada o seu saudoso espôso., pai, irmão e tio Deodô..

, CASA

o

Eis o automóvel construído para os anos futuros... o Ford "51".
o novo Fórd apr�sen1ia 43 inovações, tôda-;' contt;ibuin.do

.
'

_.� . ,�, � , L:.

r�!r-:--fl� , .

,
-.

1. FREIOS MAlpRES E VEDADOS. Impedew a

entrada de t>!iI e umidade. Aproveitam o

próprio movimento do carro. reduzindo 35 %
do esfôrço de fr<\iagein.

2. CHAVE DE IGNiÇÃO
COMBINADA COM A
PARTIDA. Não há mais
batia de partida! Basta
girar achave para a di·
reit� e apartida está dada.

'.

I,
I !

I

t·
�

, t ,�
para seu maior confôrto e segurança, para seu maior prazer

.

. .

ele guiar! São, aperfeiçoamentos que representam anos dê

planejamento e de prov,as" -nos laboratórios e na' esttada.
Nos menores detalhes, o Ford "51" é, tão avançado que

permanecerá "jovem" e moderno', não' apenas neste e

no próximo ano:, mas durante muitos anos futúros!l-
I;

3. INTERIORES. FUNCIONAIS DE GRANDE
BELEZA. Novo painel ,.de .instrumentos. mais
acessível e bem dividido. Aro' de buzina
circular. Interil'>res combinados' com .

a côr
externá, do cãrro.

.4. NOVO SISTEMA DE MOLEJO. As molas
"Hydra .. coilV• dian,teuas, e UVariable-.rate·',
�seiras, combinando .. se com os novos amor­

tecedores de contrôle viscoso; proporcionam
rodar maçio. uniforme. livre de choques e

tre�idações,
\1.

o R D T o R OM y
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o rapaz ia em desabalada, correria quando esbarrou
1-. 'o Dr> uoste da esquma ,tia rua, Fernando ,Machado

�ln cHel lv .J_ ,
_

com a rua Anita Garibaldi.,Onze h�ras. ,

Hora de, ','exão", Parei para ajudar o pobre coitado.

'na'quela hrecada sensacional, A' ,

Que é que ha? . fugindo de alguma canoa da policia?
O rapaz olhou Rara ruím com olh{)s espantadíços e

tomando a custo o, folego apontou para traz ...
_ Mas, afinal, que ha?

'

_ O sr, passou por ali, por perto daquela' casa gran-
, de? Não viu nada, não OUVIO nada,

_ Ver o que, ouvir o .que, que casat .

_

_ Ali ... o tinhoso esta la dentro. Estao derrubando
o telhado e alguma coisa anda lá 'por dentro aos pulos e

aos berros., -Ih"
'

Então, compreendi.' O coitado falava do ve a casa-

rão da Sul América, onde as picaretas estão fazendo o ser'

viço de derrubagem ...
Estranhei que aquela !hora estivessem trabalhando.

'

Voltei e parei defronte das ruinas. Havia já um grupo de

pessoas olhando.
- Alguma novidade?

id
" Já estava bem perto de casa, quando uma ,tercei",
f;\!fI)resa me aguardava.

,

L<.:, 'por ali, plantada entre as ruas General Bitten�
'court e a. esquina da. Travessa Urussanga, um, velho pré­
dIO qui vae ser demoíldo. ,

,
'i'ambém, a porta' aberta ••• �té parecia, til -=an�o dqVicente celestmo. Quando eu passava, UUl casal saia de

dentro da casa. Assombração? Não srs. Um homem e
uma mulher carne e .osso,.. E, lá se foram I

Na esquina, um guarda noturna estrilava seu apito ..•
o •••

A ';u�
.

�;t��a' b��' ��ih�dã. 'Nã�" �h��·a.'Ê��"� 'á�;
que, escorre, ha mais de seis meses, dia e noite, de um re­
gistro -do encanamento d'agua.
) Verdade é que o precioso liquido é abundante, mas
um servicinho Daquele registro seria até econômico e hi=
gíênicc. Económico, porque evitaria o desperdicio da
agua �,higiênico, por aquelas pocinhas são viveiros de
mosquuos,

Osvaldo Melo
Sim -

-

respondeu alguém. Ê que uma dessas cabras
Que andam as soltas pelas ruas, depois de cear conforta­
velmente uma roseira do jardim, viu a porta meio-aberta
e entrou. Não acertou a saída e está lá dentro aos pinotes
e aos berros ...

Retornei o rumo de casa. Por ali, alguns vagalumes
fosforeavam ao calor da noite ... Até caindo, aquilo mete
medo ...
....

A�
.

at������a;
.

�. A���id� .

i-Ie��iÍi�' L��: 'o�d�
.

ú����:
ção ainda. é de um só Iado, dois .cavalos pastavam calma­
mente, enchendo a lbarriga e comendo as vítamínosas
giamas do canteiro, para se entregarem pela ma.inã,
mais fortes e bem nutridos, á tarefa de pucbar a carroci­
nha e distribuição do pão ...

....

AfiiIai
'

��
.

c���: 'P�i�'ei�ô; ���;��i' ';s't�' c�ôItiq��t';';depois, dormi com a consciência descansada e tranquila.

Padre .. nfôlio, co valesa:eate, esta flzBada tlagres
Rio; 2"�i: (A G.) - Pela dé-tra detJ1orar-s� �p.enas 3 minu� rg1llltas.

'

padre Antônio, unica vez em,' -A� fui c�rada pel� padre
cima vez a reportagem do t t�s ,com o vIgaIlo_! - $�te:Q,-,MILHARES DE CARTAS DE que se, l��2{)l,ve� a fa�ar, duran- i An�omo, aqui no hospital.
"Diário da 'Noite", transpor- I ciou-nos o operauor oonoei- ,URUCANIA :ce a V1Süa do [ornalísta: ; 'I'ratava-se da senhora As-
tou-se ao Hospital dos Mariti- i xa Filho, responsáyel pelo �u- Padre Antônio, a despeit_? de I - Meu ma�or desejo é �?l-: c�ndLna de O�iveira Gomes, es-
mos na rua Leopoldo Anda- I cesso absoluto da mtervençao. seus 72 anos e da operaçao a: tal' a Urucama, rever os fIeIS posa do marítímo Nilson Vieira
rai 'com o fim de avistar-se I 'Acompanhou-nos ao peque- que se submeteu, aparentava' da paróquia, e continuar a mi- Gemes. '

COl?u o milagroso Padre Antô- i no e humilde quarto do r�ve- uma _�c�nvales�ência excepícío-: nha vida de sempre: curando, i, - Eu estava desenganadà,
nio Pinto que guarda o leito I rel}-d:>, o dIr�1A;>r do hospital, nal. l:!.;SLalja deitado na sua ca- �azendo o bem, po� amor�o hO-l com. um caneer n<;> utero. Nãr,
a11, convalescente de melín-]médico filltomo Soares Bran- m�, repousaJ?-do a cabeça em mem e a Deus, acima de tudo. \ �omla, ne� dormia, e sofrill'
drosa intervenção círurgíca. I dão: r •

dois travesseiros. Pend�mes do ,uM MILAGRE EXTRAORDI- uores c�uclantes. Meu márído,
_ Você terá permissão pa- - Faça, no maxrmo, duas per- recosto_da cama uma lmag.e� ! NA�IO, N� H?SP1'TAL desesperado, tomou-me nos

, __,_, ._-'__ . ------------ -:,:,�-<
..

----::
.. --

I de N. �. das Graças, um relo- i Havia terminado o prazo de braços � mostrou-me atravé.!
".
__O>�. �".,,-, ......:..

{'.�'-'-4,�,J.:.:J f', _ Y "':-:-
,

...

_>. I gío de algibe-ira, um rosário. ',3 minutos que foi concedido ao :
do vidro da porta, âo Padre

�:-',,'. .tt:»: .v�., �;- �«';�.)j'�,' {:;;)-.;;,' Il!.i'ill frente ao rev�rendo,. um rrepór,�r pelo operador Condei-: Antônio. O _vigário'��u-me sua
,

� <

_'
' , _, �" " ',' '"'

'

,_.
:'

•
pequeno

.

altar Improvisado, : �a Fll.ho. Uma voz chamou o! santa benção. 20 eras depois
kt:: '"",�".',,: -:

ii",
'

'�
,

'.

'

",
'

;'[;' "_}�\ �:- I com a rmagem, em ponto i JornalISta no corredor do hos- i eu estava curada.
" ; ,:' i -,

"

,', '

•
'-\.\1, �,:"' _"'�wo:, _,,:!:�,.. maior,' �aquela santa milagr?-! pital:

, . , I Fui operada, mas tenho;_;_�":::'-;,.;:_:';' "�ír�t;;;:;�;;;i--;tjiri��'-"'-J�iro Cal1;l.do sa, um Jarr� de fl�res - e soo I ,,- Faça o .fa"lior, eu preclso !certeza, que, se não fôsse aO fotogra_o movrmentava-se, I ruzer uma COISa. ; benção, eu não resistiria a ope-
.

FlorianópoÜs, 25 de fevereiro de 1951 batendo chaI?as fIe ,todos 00. - De que se trata? \ ração.

JORNÁiisTAWÁIDYRDE-O}4VEUU SANTOS' ��g�����1����Op�1;g��� I i J'�VII' IDjlii!I'�' � hHu;n q-ln-�--�Ih-jn-d-jlll-!lra'�'Convidado, pelo àiretor deste jornal, vem de ingressar � s�u mo, VIcente PereIra PInto: fi iJ U ,'III U 1111;111 m II. II IlIlBllullW
Po de redatores o nosso prezado e distinto conterraneo, sr. Jorn,l- - O que o vigário costuma -

"

cor "

"t d'r'giu a secçãa fazer, tod.o,s, Os dias?
.

SAO. PAULO, 24 (A.G.. ) -lsa:nento.. Am,eric.o no entantolis�a Waldyr de Oliveira Santos, que por mUI os anos I 1
�

esportiva deste matutiné:
, "

� Vai para a cadeIra, desde, Reumu-se, ontem, o TrIbunal

I
nao qUIS cumprIr o prometido

_ Prestimoso e leal, o novo redator de "A Gazeta", �ue e funclOna- . q�e de�ou a tenda, �e ;.oxigê-I de Juri, para decidir o destino Sob protextos diversos ia adi­
rio da. I,O.E. pertence ao rol daqueles que fazem da rmprensa a far- m�, � la reza, o r?sano. Pou-Ida jovem Dinorá ��c�rda, au-, ando a solução do caso, ai)
ta,leza das reivindicaçues populares. ,

-

cas .' �zes fala, e so o faz quan- I tora de um homlcldio ocorri- mesmo tempo em que seu in.
Sua" pen,a sempre esL:;ve a serviço do povo e das b(las causas que do mterrogado pelos l!ledicos "d t ·t � -' .'.

,
' _, _

,
.

,. ,- 'I o nes a capl aI a 10 de setem, teresse pela Jovem decreSCIael'it:tlslaSl1:am ,a colehvluade.
. . , . ,ou quando deseja pedIr algu-,l,di'Seu imrresso no cor"'O \redaiorial deste matutmo fOI recemdo com

. d' .r: ' loro e 1949.
, sensIvelmente sem que ele'" -

. ..

. ,
' .

I' d 01'" ma COISa os emermelros e! O· I
.,

'
, .geral simpatia dos que Lsta casa mOurejam, pOIS, Wa ayr e lvelra. crrme pe O qual ,Dmora prc-cur�sse ao menos dlSfar'

, :'5aIlt-os" seplpre foi o compánheiro sincero das hoas e más ,�oras, mo_,eUfermeIras. . . . I Lacerda responde teve, ôfigem Iça-lo,' Baldados seus esforçosUvo por ("'te o abraçamos afetuosamente, com votos ql.le lazemcs de - Tem recebIdo VIsItas?
numa paixa-o vio'''nta d"'dl' I .

d Am
.

Co,<' ,
•

'd t d'" E' 1 t M·t· '-\_. , v

-Ipara
conseguIr e enco u:

fe�icidades no, novo põsto que vem mm m.ereCi ame,n e e ser I�ves- - xcepclOna men,e. UI O I d 'h 'r ' _
.' - \

tido. j poucas, entretanto. Ha uma se_I
ca a ao ome.m .

8_ quem ela Ihasmle a reparaçao do 121&
�__ ........ _, _ ""_ '"._ _",' "mana deu a benção a um gene- acabou por ellmmar com um que praticara, e .vindo a desoo-

CCNVERTERA1�laSE AO CATOLICISMO .... jral, cuja saude periclitava.' O! tiro no coração: A tragedia ibrir que seu amante vivia com

RIO, 24 (À 'G:1 _ O deputado, Raul Pilla, chefe do Partido Liber- :militar sentiu-se imediatamen- i ocorreu ás 22 horas e 15 mi- outra·mulher Dinorá' tomou a

tador, converteu-se ao, cato,licismo, juntamente com o sr. Borges de; te me:hor. " \ DutOS, daquele dia na rua tragica delib�ração de .eliminá"
Medeiros, ex-presidente do Rio Grande de Sul.

,

'

. ,��� ��: �� r�sJ?O�_:I�� O 1 Coimbra, em frente ao predio la. Comprou um revolver e di·

---I'_','alllra'o:I"O d�' U��-D�- tj�lif!a Iii adl�IS" e�J d;.1 pe�P!ldlirllS \n;6�ii�:'a�r:;,.riCQ Camas- \�;�::''':n':'on�:�!�o: ::U v III lu,"hl li uI u II '.. aullUu�" !mle, _comerCIante, de 29 anos, \rico., I
A vida dos homens do mar é de preces dos entes queridos a ba- vorcGo. 1 encontrava-se no interior de i Chegou abriu a porta �

incertezas e Os atrativos do salso leeira "Ondip.a", tripulada, pelos Er.un 12 horas, aproxim�damente, I seu automovel, ali estacionado, 'carro en�ostou-Ihe a arma no
d 'd e t dor s LI'dI'O Tomaz Garcia quando. forte temporal cam naque- II .' ,"�.

'

• ,�lemento e quan o em"vez S or- pesca e, '

le trecho de nossa costa. Os valen- :quando a Jovem chegou, e 1�.i{)- peIto e dIsparou.nam tremend,os, aterrad!:)res.
_ i Hilton -Tolent-ino de Me�0, Fra�· d I t � _ lpinadamente fulminou-o com

Na pl\cata localidade de panchos, cisco Pinto de Mello, Joao da SIl- tes homens o mar u ar'C>m va
i .

.

'

"

TERMINOU A MEIA, NOITE a
'se mir:ando nas águas da nossa va Filho, e temlo como patrão, o lentemente, mas, uma, forte lu-; um dlsparo de revolver.
baia Jilorte vivia um pugilo 'de in-) veterano "lobo do 'mar" José Can- liada d� verrt,o desgovernou a em-j SEDUZIDA E ABANDONADA JULGAMENTO
irépidqs pesca<;lQres. i,dido de Oliveira.. barcaçao e vlrou-a.

__ 1 Presa em flagrante, Dinorá O julgamento atraiu enorll1a
,

No dia',21, !lo c\)rrente pela ma- \ Bumara:u .ao mar alto para pescar Naufragos, para nao ?�recerem: relatou sua história a policia. assistencia, terminando cerca
drugada,upartiq entre os adeuse� e, rias proxrn,udades da Ilha do Ar- se agarraram ao barco VIr_do e se-j C.onhecera Americo havia tres da meia-noite quando o pre'aboletaram nele. ,'1.', . ..' 011

Ac�lmou .a tempestade. �assQU o i anos, e apaIXonando-se louca-I
sldente .do TrIbunal proclaDl ig!-'ande perI�o, mas, ? .mals cru': .mente, ao ponto de a ele' se o veredlCtum absolvendo � r

Clante e maIS feroz VirIa. I entregar sob pr.omessas de ca-I por seis votos.
Com a perda das, provisões de '

"

-
..,.:...

água sãIube e de comida teriam de -��-::-:-:::. .. TIM TIM'
,

.

enfrentar os problemas da fome e
-

,

da sede. por Tim Thim ��
A

'

di 22 O poeta Manoel Menezes, o Mané, na intimidade, além de fazed
sshs�md' d�as2sa3ram o a e a

'I de versos é um dêsses entretenedoI'es de paÍestras qne prendelll g

man a o la .-. \

Quando o sol ia a pino o vetera.. íouvmtes.. • • ..' seú
, • •

'
, :c': , •

I
Há poucos dias, ofertou-me ele, com carmhosa dedlcatona, &

re-no .lese Candido de Obveu'a, expl- "Reta,lhos d'alma", em que descobri a alma inteir�nha do aut�r arou. -

. lampagueandó uma paixão imensa pela minha mais iinda confrelra.
-' . .. .. -_ .. �_......--_ .. _ ..

' _...,- I Homem de 50 anos aproX1l11ada-; 'h '00 La la F eyesleben.COMISSARIO DE POLíCIA DE. -BLUMENAU me.nte .não resistira, enfrentára ;seD �� fo�hea:a aqu�leS Reta,lhos. e� companh�a do. CalH, do Nei, d:J�sta rói a 'n�hI��ção 'do nóss�' p�ezado co�ter�néó: �r .. Bernar- dOiS dIas de lutas, de fotne e de Alfredo Campos e<do próprIO Mane, quando entrou outro. poeta.
do Rat;1tt, para exercer. �s, funções oe Comissário -ãe Policia d-e Blume-

sede.
, senador Alcides Ferreira. Vendo..me com' o liVro na mão' gu�queol1 a

nau. o"� , , I"" ,I " ;,'
Na madrugada de 24 as esperan-' colega:

A sua .nomeação para o. espinhoso cargo, causou a melhor das im- ças de salvamento aumentaram:
� - Menezes, se eu fôsse você teria feito. imprimir êsse livro eS

J>ressões nos meios sociais de Blumenau, onde o sr.' Bernardo "RauU Viam um barco no horizonte. ifôlha de flandres... 'r

gaza �e geral estima e aprêço. _

-,

,

E ás 21 hora� 'da 'manhã, esta- I
'

,

E . como o outro não tivesse percebido, explicou:
A IS. s. "A Gazeta:'; abi"aÇ.\i-Q com votos de crescentes felicidades

varo n,a altura de Camboriú, quan-: ...::. O;Pantaléão'oomprana'lõdá á'-e1lição. I,' '-'

aliii frente ,<;lo.. espin�o�Q, cargo que vem de ser investid('), do 'o harcot "ltú" QS socoIT,eratil e Ontem, o Mané que também é locutor da Guarujá, dava. shoIP
bs trouxe a·esta Capital.. ".! no eshtdio"debal;"'ó:da figueit'à/'contándo�como �nda enternecendo r/J

. Aqui� graças ao sr. Mário Couto, 'jeito. do Saint-Clair Lopes) o co.ração "d'uma 'milionária patricia, peJaS
chefe do Se!rviç(l de Caça =e-' BeSêà

I
antenas' 'dá:. nossa �mai8 potente.

do Ministé:HQ 'da Agricultura, fo- E justificava: 'Q ananjó''desTiando aos ouvintés o. rosário das sII
ram os sobreviventes de mais' ess'a i aperturas:
odisséia del valQrosos pescado.res,�;; F':""" MGfo ali no aneX'O do La Porta: mas preciso me mudar.
internados -em sala reservada do 1 Aquilo é um futebol desgraçado peIa- madrugada: A 'gente eh,
fro�pit�l de Cal'í<\ade, onde"· ,éslão tnlamad'ão' 'ê qtianoo mai Pesa no son� é acordado pelos avisos dO!!!
sendo aten�dos pelo méd,ico d0.i leiro" - (') �nibús 'pa-ra',Blmnenàü',,_,.;i'Õ._ mibro para Lagunâ - Eslli'
Serviço do funbulatilrio 'dós Pêsea-! hora do rápido para J()invile. Já mais de uma vez eu' levantei, IJle
(Jóre's.

,-

, I ti e sai cQrrelldo, quando. me lembrei: ' "

E, desse modo, nas págil!a� esqtle� I - Nã()ot,� viajar, �Oll fsso não é eomigo. E fui dorxnir.
'

c�das :da his��a n�tica �de.�San'tlíf! f: pori'í-essM � �ipor outras, itue � preciso Jl).e mudár.", .

Ca_t�� l'Ie 'ill�l'eve mais uma I D.emos, os euvint� todos, razão a.� mal hospedado vate que Il

����,!�_�e ·hlJmild� e .va.Ien� �as ���:Jl��::...t: re���o $ àlmejadQ cheque daflUeJa apait9-

PRESIDÊNCiA DO" INSTITUTO ,BRAS. DE GEO-
..... , �: t j

GRAFIA E ESTATíSTICA
RIO, 24 (A G.) - O presidente ,da Republica açaba de reiterar,

llor interméflJo do general Ciro 'do �pirit� �an.�o Cardos�,. o convi�e
'lJara ° g�nera.l Poli Coelho aceitar a presldencla do. InstItutp ,BraSI­

leiro de Geogra.fia e Estatística. Podemos informar, ainda, que o ge­

neral Poli Coelho aceitará a investidura, um� vez que foram supera­
dos os obstáculos que moti�aram sua recusa

I
inicail. Às ultimas haras

da noite" entretanto, voltou a circula'r a noticia da nomeação do sr.

-jValenllm Bouças, que aliás é presidente de honra da Sociedade Brasi­
leira de Geografia. '

RETIiET�:DA '.B��� DE ,�pSIcA, -DA: P9LlCIA, I' •

UTI''lJAR
' ,••••••• \o"' \ \\ .1.- 'i' •

·

l'll.I.JJ
..Jl-·

...:;_ ",

r

........ .._

A retreta que, por motivo de' mau'·' tempo, deIxQu de realizaI: a
banda ,de rJilus�ca, da ,r<?liçi� ,Mijitar, nQ�' dia 18", confüJ.tme estava' 'pre­
'Visto, f�cou Jr"ªQ,Sfeddaü'llara,.ho-je; ás mesmas, horas ,j! ,eom o, mesmo
l'rograma.

,.
.

..
- ��." .... r,).')

, APá_l,ICES
/i Sociedade BImef1ce'nte Cain dos Empregados DO eom&cto, éiltà

interessada é1n oómprar A,p61i�� Fe6(!;rai$ .M M�paisf')lJ)orbn, .t/V)
intére.!Sa Â1)Óliees Nomilla!ivas'I1 ()s mt-é'tlsri@s �e.rB;J sn'oeurliP- o
81'. '.Pesonreiro. Raàl �e6cehi DO éSêriMrlé da 7irnla ÁméPl'� àe ('.àm-

de ouro Pretó; 't23." , ,1..._,."., "\ �tl-HTà""si[va';'-j"ãl'(hih � •

- ......
'

arar.
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